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 Assalto  Intrusão 

Furto  Fato atípico 

 Sabotagem  Outros 

 Pessoais 

Materiais 

 Não houve 

Não 

 Sim 
Nº ocorrência: 

 

Local da Ocorrência: AXIA Energia – Parque Eólico Coxilha Negra, Sant’Ana do Livramento/RS. 

DATA DA OCORRÊNCIA 

14/10/2026 

HORÁRIO 

20:25 

NOME DO (A) RELATOR (A) 

João Ricardo Sandim 

FUNÇÃO 

Preposto Regional 

 
RELATO DA OCORRÊNCIA: 
 

No dia 14 de outubro de 2026, por volta das 20h25, durante as atividades de vigilância patrimonial no Parque 

Eólico Coxilha Negra, foi identificada a presença de indivíduos em atitude suspeita, utilizando 

aproximadamente três veículos, nas proximidades dos aerogeradores localizados no setor Sul, junto à estrada 

de acesso pela região de fronteira com o Uruguai. 

 

Durante a movimentação, foram observados veículos circulando pelas imediações e indivíduos utilizando 

lanternas direcionadas às estruturas dos aerogeradores, circunstância que despertou a atenção da equipe de 

vigilância diante da possibilidade de tentativa de acesso não autorizado às instalações. 

 
O vigilante Vitor, que realizava deslocamento em direção ao Parque 4, identificou a movimentação suspeita na 

região do Parque 3, motivando o acionamento de apoio operacional. 

 

Às 20h30, foi registrado o deslocamento dos vigilantes Cunha e Tiago para prestar apoio ao vigilante Vitor, 

visando acompanhar a situação, verificar as condições de segurança e inibir eventuais tentativas de intrusão. 

 

Durante o acompanhamento, os indivíduos perceberam a presença e a movimentação da equipe de vigilância, 

afastando-se inicialmente das proximidades das estruturas. 

 

Entretanto, às 21h56, foi informado que um dos veículos havia parado em outro ponto da via, enquanto outro 

continuava circulando pelas imediações do complexo, mantendo a condição de suspeita e exigindo atenção da 

equipe. 

 

Tentamos contato com a Brigada Militar (patrulha rural), mas sem obter sucesso no deslocamento até o parque. 

 

Posteriormente, às 22h02, foram relatadas novas movimentações suspeitas, inclusive a presença de drones 

sobrevoando as imediações, sem que fosse possível identificar seus operadores ou confirmar eventual 
relação com os indivíduos observados anteriormente. 

 

Em razão da necessidade de concentração dos profissionais no atendimento da ocorrência, foi informado que a 

região do aerogerador 207 permaneceu temporariamente sem cobertura presencial da equipe, tendo em vista 

a necessidade de distribuição dos recursos operacionais diante de ocorrência. 

 

Os locais onde foram identificados os veículos suspeitos estão indicados no mapa de localização (Anexo I), 

permitindo a visualização dos pontos de movimentação e dos acessos potencialmente vulneráveis. 

 

PROVIDÊNCIAS ADOTADAS 

 

Identificação e acompanhamento da movimentação de veículos e indivíduos suspeitos nas proximidades dos 

aerogeradores. 

 



Acionamento dos vigilantes Cunha e Tiago para apoio ao vigilante Vitor na região do Parque 3. 

 

Deslocamento da equipe para verificação da situação e atuação preventiva diante da possibilidade de intrusão. 

 

Monitoramento da movimentação dos veículos, inclusive após o afastamento inicial dos suspeitos. 

 

Tentativa de acionamento da Brigada Militar Rural. 

 

Compartilhamento das informações e localização dos pontos suspeitos para orientação das equipes envolvidas. 

 

Continuidade das rondas preventivas após o atendimento, com atenção especial aos aerogeradores 

considerados de maior vulnerabilidade. 

 

CONTINUIDADE DAS RONDAS PREVENTIVAS 

 
Após o atendimento da ocorrência e o afastamento dos indivíduos suspeitos, as equipes de vigilância deram 

continuidade às rondas preventivas nos aerogeradores considerados de maior vulnerabilidade, conforme os 

procedimentos operacionais estabelecidos. 

 

As atividades seguiram normalmente, com atenção especial aos pontos de maior exposição e aos acessos 

potencialmente vulneráveis, visando identificar eventuais anormalidades e prevenir novas tentativas de 

intrusão. 

 

A continuidade dessas ações encontra-se demonstrada nos registros fotográficos anexos (Anexo II), 

evidenciando a manutenção das atividades de vigilância patrimonial após o atendimento da ocorrência. 

 

Ressalta-se que a concentração temporária dos profissionais no atendimento da movimentação suspeita não 

representou a suspensão das atividades preventivas, que tiveram continuidade após a intervenção. 

 

VULNERABILIDADES IDENTIFICADAS 

 

Durante a ocorrência, foram evidenciadas condições que merecem atenção quanto à segurança patrimonial do 
parque. 

 

Controle de acesso e barreiras físicas: Conforme informações da equipe local, determinadas porteiras e 

portões de acesso ao complexo permanecem sem dispositivos de travamento, como cadeados ou fechaduras, 

em razão de restrições estabelecidas pelos proprietários das fazendas. 

 

Essa condição facilita o ingresso de pessoas e veículos não autorizados, reduzindo a efetividade das barreiras 

físicas e ampliando a exposição das instalações a possíveis ações criminosas. 

 

Extensão territorial e distribuição operacional: A dimensão do parque e a existência de diferentes pontos 

de acesso dificultam a cobertura simultânea das áreas, especialmente quando há necessidade de concentração 

de profissionais para atendimento de movimentações suspeitas. 

 

A situação ficou evidenciada durante o atendimento, quando houve necessidade de deslocamento de vigilantes 

para o Parque 3, reduzindo temporariamente a cobertura presencial na região do aerogerador 207. 

 
ANÁLISE PRELIMINAR 

 

Considerando a circulação de veículos em horário noturno, o direcionamento de lanternas às estruturas dos 

aerogeradores e a movimentação dos indivíduos nas proximidades das instalações, não se descarta a 

possibilidade de que a ação estivesse relacionada ao reconhecimento de vulnerabilidades ou à intenção de 

praticar crimes (arrombamento de aerogeradores), especialmente furtos de cabos elétricos e outros 

componentes. 

 

Entretanto, não existem, até o momento, elementos suficientes para confirmar a real intenção dos envolvidos, 

tampouco para estabelecer relação entre os veículos suspeitos e os drones identificados durante a ocorrência. 



 

A atuação preventiva da equipe de vigilância contribuiu para inibir a aproximação dos indivíduos e evitar a 

evolução da situação naquele momento. 

 

RECOMENDAÇÕES OPERACIONAIS 

 

Diante dos fatos, recomendamos: 

 

Alinhamento com a Brigada Militar Rural: Estabelecer canais de comunicação e apoio para situações de suspeita 

de intrusão ou outras ocorrências que exijam intervenção policial. 

 

Acompanhamento de novas movimentações suspeitas: Manter registros de horários, características dos 

veículos, localização e demais informações relevantes para eventual apuração. 

 

CONCLUSÃO 
 

A atuação coordenada da equipe de vigilância da VIGITEC possibilitou a identificação e o acompanhamento de 

movimentações suspeitas nas proximidades dos aerogeradores, contribuindo para inibir possíveis tentativas de 

acesso não autorizado. 

 

Embora não seja possível confirmar a intenção dos indivíduos, a ocorrência evidencia a importância da 

manutenção de medidas preventivas, especialmente diante da existência de acessos sem dispositivos de 

travamento e da ampla extensão territorial do empreendimento. 

 

Destaca-se que, após o atendimento da ocorrência, as rondas nos aerogeradores considerados de maior 

vulnerabilidade tiveram continuidade normalmente, conforme demonstrado nos registros fotográficos anexos, 

mantendo-se as ações preventivas de proteção. 

 

ANEXOS 

 

ANEXO I – MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS VEÍCULOS SUSPEITOS 

Mapa com a identificação dos pontos onde foram avistados os veículos suspeitos durante a ocorrência, 
destacando as áreas de movimentação, a proximidade dos aerogeradores e os acessos potencialmente 

vulneráveis do parque. 

 

 
 

 



 

ANEXO II – REGISTROS FOTOGRÁFICOS DAS RONDAS PREVENTIVAS 

 

Registros fotográficos das rondas realizadas nos aerogeradores considerados de maior vulnerabilidade após o 

atendimento da ocorrência, demonstrando a continuidade das ações preventivas de vigilância patrimonial. 

 

         
 

         
 

 

 

 

 

 

 


